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Só há um ver em perspectiva, um conhecer em perspectiva; mais 
deixamos afetos tomar a palavra a respeito de outra coisa, mais 
sabemos dar-nos olhos, olhos diferentes para essa mesma coisa, e 
mais nosso ‘conceito’ dessa coisa, nossa ‘objetividade’ serão 
completos.  
                                                                  Nietzsche (2009, p. 133) 
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RESUMO 
 

O presente estudo pretende incitar professores de música a questionar seus 

caminhos e estratégias de ensino, colocando como centro de sua reflexão a sua própria 

prática docente. Não intenciona, portanto, determinar o caminho a ser percorrido no 

ensino de percepção musical, mas sim, apontar as várias camadas que perpassam o 

tema, afastando-o de uma realidade presumida e compreendendo-o como uma questão 

de epistemologia complexa, que abarca ao menos três aspectos: o ensino, a percepção e 

a música. Para este fim, a tese adota uma abordagem multirreferencial a partir da 

perspectiva foucaultiana, propondo-se a alçar elementos emergentes para a discussão, 

desde a institucionalização do ensino de música até a constituição da disciplina 

percepção musical e, ainda, abordando as concepções de formação e atuação 

profissional em música no Brasil, a fim de alcançar uma compreensão integrada do 

ensino de percepção musical no Brasil, seguindo o questionamento para aquém e para 

além da sua situação enquanto disciplina. 

Ao considerar o caráter multidimensional dos processos educativos (RUBIM, 

1993; KOHAN, 2003); o caráter multidimensional do conhecimento musical (ELLIOT, 

1995), bem como as modalidades de aprendizagem (canais perceptivos) e sua relação 

com a aprendizagem musical (GARNER, 2011). 

A revisão de literatura conclui que o ensino de percepção musical no Brasil tem 

sido alvo de críticas que reprovam o caráter fragmentado com o qual são conduzidas as 

práticas pedagógicas tradicionalmente aplicadas, apontando para um crescente interesse 

em gerar abordagens que sejam alternativas ao modelo vigente nesta disciplina.  

De acordo com Elliot (1995), a escuta musical informada está relacionada às 

dimensões da compreensão musical, de forma que a percepção musical atua 

mobilizando conhecimentos de naturezas diversas, conectando informações para a 

construção de sentido no fazer musical. Sendo assim, concluímos que a fragmentação 

do saber dentro da lógica da especialização do conhecimento não é compatível com a 

natureza da percepção musical, tornando-se necessário assumir um projeto alternativo 

para a disciplina, onde a percepção musical possa ser compreendida como algo muito 

mais amplo que a transferência de um conhecimento específico e fragmentado. 

A reformulação desta disciplina deve considerar a percepção musical em sua 

própria natureza, desfrutando do que ela oferece como ampliação para suas próprias 

possibilidades e contribuindo para a construção do conhecimento musical em todas as 
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suas dimensões. Acreditamos que, sobre bases mais firmes, as abordagens para o ensino 

de percepção musical poderão ser efetivamente múltiplas, promovendo a compreensão e 

a construção de sentido em música, através de ferramentas e estratégias de ensino 

diversificadas.  

O presente estudo intenciona apresentar diversos aspectos imbricados na 

constituição deste tema, afirmando sua natureza epistemológica complexa. Assim, 

acredita contribuir para a Educação Musical na medida em que oferece bases filosóficas 

e metodológicas para o ensino de percepção musical; orientações para abordagens que 

levem estudantes e profissionais da música a encontrar um novo lugar para a percepção 

musical.  

 

Palavras-chave: Educação Musical; Filosofia da Educação Musical; Percepção Musical; 

Cognição Musical. 
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ABSTRACT 
 

The aim of this study is to incentivize music teachers to question their teaching 

strategies and methodological approaches. It does so by asking professionals to (self) 

reflect over their own teaching. However, it is not the aim to determine and/or 

crystallize a specific approach to the teaching of music perception. The idea is to shed a 

light on the many and often over-lapping layers in which this theme is embedded. This 

thesis departs from the usual assumptions of the field. It seeks to consider it a rather 

complex epistemological issue – which involves at least three aspects: teaching, 

perception, and music. To this end, this thesis adopts a multi-referential Foucaultian 

approach. It seeks to underpin issues such as the institutionalization of music teaching 

and of the subject of music perception, the education of its professionals, and the 

questioning of the discipline itself.  

This study profits from various theoretical approaches – the multidimensional 

character of educational processes (RUBIM, 1993; KOHAN, 2003) and of musical 

knowledge (ELLIOT, 1995) as well as modality strength (the perceptual channels) and 

the relationship with musical learning (GARNER, 2011).   

The literature review concludes that teaching of music perception in Brazil has 

been criticized due to the fragmented character of its mainstream and traditional 

pedagogical approaches, promoting increasing interest in producing alternative 

pedagogical practices in this discipline. 

Elliot (1995) argues that intelligent music listening is related to the dimensions 

of musical comprehension. Thus music perception mobilizes diverse forms of 

knowledge, collecting and connecting information in order to build meaning in music 

making. This way, we conclude that the fragmentation of knowledge within the logic of 

specialization of knowledge is not compatible with the very nature of music perception. 

Thus, there is an urgent need of an alternative project in the discipline – one which 

should be understood as something far deeper than the mechanical transference of 

knowledge.  

Any reformulation of the discipline should take into consideration the very 

nature of music perception and should therefore enjoy what it has to offer in order to 

build musical knowledge in all its dimensions. On a more solid basis, approaches to the 

teaching of music perception may be effectively multiple and promote the 

comprehension and meaning in music through diverse tools and strategies.  
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This study intends to present diverse aspects inherent to this theme, reaffirming 

its complex epistemological nature. It further contributes to Music Education in that it 

offers philosophical and methodological basis to the teaching of music perception; 

guidelines to approaches that incentivize both students and music professionals to find a 

new place for music perception. 

 

Keywords: Music Education; Philosophy of Music Education; Music Perception; Music 

Cognition. 
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